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For FRANCISCO DE BABO 

""OI há dias — dois dias sòmente — que me embrenhei 
-+ no coração do Minho, atravessando povoações que 

representam bem aquela província-jardim. Se Por-
tugal inteiro mereceu ser cantado pelo exímio poeta 

conto Jardim do Europa à beira-mar plantado, não há dúvida de 
que o verde Minho é o seu canteiro mais mimoso. 
E se o é pelas galas da Natureza, não o é menos pelas 

qualidades religiosas e morais do seu povo, profundamente 
crente, dum cristianismo puro e vivido, que por longos 
séculos foi irradiando da Dume medíeva e da Braga an-
tiga, a famosa e nobre Primaz dos Arcebispos. 

Famalicão, Braga, Barcelos e Póvoa de Varzim são 
centros populacionaís que vincam bem a actividade e a 
heráldica do Minho pinturesco, como a cantou o Augusto 
Vieira. 

Todas as manifestações de fé assumem em Braga um 
excepcional e vincado relevo. Por aquelas terras e povos 
a alma cristã póreja e a própria paisagem nos patenteia 
a espiritualidade e a crença da alma do povo trabalhador 
e essencialmente agrícola. Minho é o campo e o campo 
minhoto é o jardim florido de Portugal. 

Ora uma das exteriorizações da fé cristã do povo mi-
nhoto e da sua delicadeza de coração, da sua piedade, do 
seu espírito impregnado ele poesia e misticismo é a tradí-
ção multi-secular dos nichos das alminhas que aqui se ar-
raigou mais do que em nenhuma parte, ao que parece. 
Quase não há caminho ou estrada, ponte ou encruzilhada, 
rua ou betesga onde a candura humilde dum nicho nos 
não pregue a devoção ao Purgatório. 

No painel, ao fundo, lá estão as labaredas vermelhas 
e, nelas, corpos humanos figurativos de almas que ex-
piam antes da entrada definitiva no Céu. Ë a crença 
católica puríssima da justificação total, da purificação 
pelo sofrimento, mesmo após a morte, para os que trazem 
a marca de justos, de eleitos, mas que ainda não podem 
'aguentar a vista da Divindade serena e pura. 

Pois bem 1 Na realidade abundam os nichos de 
alminhas, quantos deles baldos de arte, toscos mesmo, rús-
ticos quase todos, mas filhos da fé esclarecida, da pieda-
de acendrada, pioneiros e arautos de eternidade, a prègar 
a quem passa a realidade do mundo por vir, as verdades 
eternas que se situam além-campa. São como que salvas 
de peditório estendidas à piedade dos que peregrinam, 

a A Universidade de Coim-
bra, que foi fundada e vive à 
sombra dos princípios da Ci-
vilizaçao Cristã, sincera e 
profundamente deplora a 
morte de Sua Santidade 
Pio XII. As palavras tor-
nam-se inexpressivas perante 
a gigantesca figura espiritual 
do Santo Padre, consubstan-
ciação de todas as virtudes, 
fonte inesgotável de inteligën-
eia e de bondade. A Univer-
sidade, com a Humanidade 
empobrecida, curva-se reve-
rente perante a sua augusta 
memória n. 

Proféssor Leite Pinto 

Bispo Ruxiliol. 
Na pretérita quinta feira 

esteve em Barcelos, assistin-
do à reunião do clero deste 
arciprestado, o ilustríssimo 
Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese Senhor D. Francisco 
Maria da Silva. 

Centenário do hospital 
São João Deus 

N A Beneficência Portugue-
sa do Rio de ,Janeiro, 
no passado mês de Se-

tembro, comemorou-se, com 
grande solenidade, o cente-
nário do Hospital São ,João 
de Deus. 

Para comemorar tão im-
portante acontecimento, rea-
lizaram-se diversas solenida-
des com a presença do Se-
nhor Dr. Manuel Rocheta, 
ilustre Embaixador de Portu-
gal no Rio de janeiro. 
Na capela S. João de Deus 

houve missa em acção de 
graças celebrada por Monse-
nhor Ivo, Secretário do Car-
deal D. Jaime Câmara, com 

Para que se amerceiem dos que a si mesmos se já não 1 o coro das Irmãs Francisca-
podem valer, dos encarcerados no Purgatório, para que, 
com o óbulo generoso ainda que, porventura, exíguo, da 
oferenda pecuniária e com a oração pia e fervorosa ali 
diante do painel, quem sabe se pintado por ignorado e 
inábil artista, a condenação se abrevie e as portas da 
Prisão se abram mais depressa, ficando com as libertas 
Por protectoras valiosas junto de Deus, que não esquece 
os caridosos, nem elas esquecem quem as beneficiou. 

Foi rócio que caiu sobre as Santas detidas o mérito 
dos Pai-Nossos e Ave-Marias e o sange sagrado do Re-
dentor pelo Santo Sacrifício celebrado com as esmolas 
caídas no mealheiro ou caixa de esmolas embutidas na 
soleira da porta do nicho. 

ue carinhososuavidade fulgda de ca ndeei ros luz em I eléctricos em braços e azeite, de 

lampadário, dentro ou fora dos nichos! Arde ali mais 
que o azeite e fulgura ali mais que a energia eléctrica 
a fé pura e forte das almas que acenderam os candelabros 

(Continua na pág.lta 2) 

nas Hospitaleiras. 
Após esta cerimónia, o Se-

nhor Embaixador de Portugal, 
acompanhado do nosso esti-
mado conterrâneo Snr. Co-
mendador Américo Alves Mo-
reira, Presidente em exercício 
da Beneficência Portuguesa, 
e de todos os directores, Ins-
pector Técnico, médicos, con-
selheiros, convidados e Irmãs 
Hospitaleiras com a Supe-
riora Provincial que se en-
contrava no Rio, procedeu à 
inauguração da nova enfer-
maria Santo António, de di-
versos quartos particulares e 
das oficinas de carpinteiro, 

(Continua na página 2) 

Apelo  á Unidade da Grei 
Por GIL BRÁS  

04 GORA que pairam novas ameaças sobre o territó-
rio português, aquém e 

além-mar, com o propósito 
sinistro de perturbar a paz em 
que vivemos e de entravar a 
cruzada de ressurgimento ini-
ciada há trinta anos, mais do 
que nunca é necessária uma 
frente robusta e coesa da grei 
lusitana, para que o comunis-
mo moscovita não consiga con-
cretizar os seus criminosos de-
sígnios. O País já sabe, pelas 
revelações da Imprensa e da 
rádio, que centenas de agen-
tes perturbadores, formados 
nas escolas de Moscovo e 
Praga, estão prontos para en-
trar em acção nas Províncias 
portuguesas do Ultramar. 
O País sabe também que as 
manobras até agora levadas a 
efeito, por ordem de Moscovo, 
para destruir a paz portugue-
sa, têm-se malogrado miserà-
velmente, mas o inimigo não 
desarma e vai fazer correr 
novos caudais de ouro, para 
intensificar a sua acção, num 
esforço supremo para com-
pensar o tremendo desaire 
que constituiu o referendo 
constitucional da França. 
Mais do que nunca é preci-

so ouvir os apelos dos Chefes. 
« A paz dentro da família por-
tuguesa— disse o Chefe do 
Estado numa entrevista a um 
periódico brasileiro — não é 
apenas necessária, mas indis-
pensável. Sem ela o País não 
conseguirá progredir com a 
celeridade precisa n. 
Nas vésperas da entrada em 

execução do segundo Plano 
de Fomento, o País não pode 
nem deve ver alterado o clima 
de ordem e de paz que respi-
ra há trinta anos. E o pró-
prio futuro da grei lusitana 
que o exige. Ordem nas ruas 

e ordem nos espíritos e uma 
unidade nacional forte e indes-
trutível são os elementos fun-
damentais para o bom êxito 
da nova cruzada de desenvol-
vimento económico. « Como 
já afirmei mais de uma vez 
—disse o Snr. Almirante Amé-
rico Tomás — entre as minhas 
principais preocupações ins-
creve-se com relevo, como é 
natural, a de procurar unir 
todos os portugueses e não 
me cansarei de o tentar, por 
dever do cargo e da cons-
ciência ,, . 
O prestígio conquistado 

pelo Snr. Almirante Américo 
Tomás, mercê de uma obra 
extraordinária na pasta da Ma-
rinha, que sobraçou durante 
anos, antes de ascender. à pri-
meira magistratura da Nação 
-obra que o impôs justamente 
à consideração dos bons por-
tugueses-é penhor seguro do 
êxito que coroará os seus es-
forços para o robustecimento 
e, consolidação da unidade 
nacional. E quando falamos 
numa frente unida e forte, 
pensamos também no, Brasil. 
Iguais perigos ameaçam a Na-
ção irmã. O comunismo mos-
covita também tem os olhos 
postos nas repúblicas latinas 
da América, principalmente no 
Brasil, que carece, como Por-
tugal, de um ambiente de or-
dem e de paz, absolutamente 
necessário à consecução da 
obra de fomento que o Sr. Pre-
sidente Juscelino de Oliveira 
pretende levar a cabo, para 
maior glória da Nação irmã e 
para nossa própria glória, pois 
não podemos nunca esquecer-
-nos de que foi pela nossa 
mão que ela entrou na histó-
ria universal. 
Uma frente única, consti-

tuída pela comunidade Luso-

Exéquias por alma do sánto 
Padre Pio X 11 

Promovidas pelo Arciprestado de Bar-
celos realizam-se hoje na Igreja Matriz, àts 
dez horas, solenes exéquias por alma do 
Santo Padre Pio X11. A Missa é celebrada 
pelo Senhor Arcipreste e tomam parte to-
dos os sacerdotes do concelho, as auto-
ridades e católicos barcelenses. 
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MANIA [LISA FERNANDES ALÇADA 
Missas do 1.° aniversário 

do seu falecimento 

Seus pais, irmãs e demais família parti-
cipam que, no próximo dia 27 do corrente 
( segunda-feira ), pelas 9 horas, no Templo do 
Senhor da Cruz, será rezado UM TERNO 
DE MISSAS sufragando a alma da sempre 
saudosa e inesquecida extinta. 

Muito reconhecidamente agradecem, 
desde já, a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que assistam a este pie- d 
doso acto. 

Barcelos, 20 de Outubro de 1958. 

`yhauia 4detaide <7ea4a4des '4lçada 
0seap 4kada 

Dr. Manuel Monteiro 
de Carvalho 

Com a elevada classificação de 
16 valores terminou a sua licen-
ciatura em Medicina na Universi-
dade do Porto o nosso prezado 
amigo Dr. Manuel Monteiro de 
Carvalho. A tese que apresentou 
—S. João de Deus na História da 
Psiquiatria— foi muito apreciada 
pelos Mestres da Universidade e 
revela as altas qualidades do novo 
médico a quem, por esse motivo, 
apresentamos cumprimentos e fe-
licitações. 

No Tranqueira 
Realiza-se no'próximo domingo, 

na Ermida da Franqueira, uma 
.missa cantada e sermão em honra 
de Nossa Senhora. Esta cerimó-
nia religiosa, que representa o 
cumprimento duma promessa, tem 
lugar às 10 horas. Será orador o 
Rev. A. Rocha Martins. 

Peditório para os Missões 
Realizou-se, no último domingo, 

em todas as Igrejas e Capelas des-
ta cidade, o peditório para as Mis-
sões católicas. 

exame 
Foi dispensado da prova oral 

de aptidão à Faculdade de Medi-
cina da Universidade do Porto o 
estudante Fernando Baptista No-
vais da Rocha, sobrinho do nosso 
Director. 
Ao distinto académico apresen-

tamos as nossas felicitações. 

-Brasileira, seria o nosso su-
premo anelo, nos dias contur-
bados que o Mundo vive e 
perante os perigos que esprei-
tam, cada ,, vez . mais. de .perto, 
a civilização cristã e ocidental. 
O Chefe do Estado, na en-

trevista concedida ao perió-
dico brasileiro, não ocultou os 
seus sentimentos para com o 
Brasil. a Esses sentiméntos 
—disse -- tenho-os posto em 
merecido destaque frequentes 
vezes e com o entusiasmo in-
gentemente vivido. Em ma-
téria de relações entre as duas 
Nações da Comunidade Luso-
-Brasileira, nada há, na reali-
dade, a acrescentar ao que 
tem sido exuberantemente 
dito n. 

Fazem anos peio que lhes 

apresentamos mu{tos parabéns os 

nossos amigos:. 

Hoje — A Snr11 D. Marília Car-
valho Azevedo. 
Amanhã —0 Snr. Dr. José Alves 

Miranda e o menino José Honório 
Soares Gonçalves Novo. 
Sábado— As Snr.88 D. Alda Albu-

querque Esteves e D. Maria Fer-
nanda Carvalho Marinho da Silva 
Macedo Correia. 
Domingo—A Snr.a D. Maria Ali-

ce Pereira Almeida e a menina 
Ana Maria Sequeira Pedroso. 
Segunda-feira — A Snr.a D. Ma-

ria da Conceição Pereira de Sousa 
Carmona. 
Terça-feira — A Snr.a D. Maria 

LuisH Pereira Esteves, os Senho-
res Dr. Luis Filipe Pinto da Fon-
seca e José Manuel Lopes da Silva 
P a menina Maria Luísa da Silva 
Teixeira. 

Quarta-feira—Os Snrs. Luís Fer-
nandes Pinheiro e António Gomes 
de Faria. 

1. Pais de Vilas Bóos 
Esteve nesta cidade, em casa de 

seus pais, o nosso prezado amigo 
e distinto escritor Snr. Joaquim 
Sallés Pais de Vilas Boas. 

--o 

Operação 
A fim de ser submetido a uma 

operação, encontra-se numa Casa 
de Saúde da cidade do Porto, o 
nosso prezado amigo e assinante 
Snr. P.e António Dias Barbosa, ca-
pelão da Creche de Santa Maria. 
Jornal de Barcelos deseja-lhe o 

melhor êxito e um rápido restabe-
lecimento. 

--)— 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está de 

serviço permanente a Farmácia 
r CENTRAL =, Pa Rua Bom Jesus 
da Cruz. 

BÚDIOS — Vendem-se 
Na freguesia de Paradela, 

Barcelos, com 200.000 

aproximadamente. 

Trata e informa a Junta 

de Freguesia de Paradela, 

devidamente autorizada. 

m2 

FINALMENTE 1 De vedou-:e o 
mistério, da 

5 
EM E3R^G>^ 

COM A ABERTURA AO PUBLICO DA MAIS GRANDIOSA 

FEIRA [) AS MALHAS  

QUE ATÉ HOJE SE TEM VISTO NESTA CASA 1 

milhares de peças em malha para Senhora, Homem e Criança a 
PREÇOS VIÉRD ADEIRAMENTE ASSOMBROSOS 

que nem actuólmente as fábricas podiam fazer ! São artigos para todas as classes sociais, para todos 
os preços e para todos os gostos! Muitos e variados artigos. 

Boas mantinhas felpudas de lã para Senhora a 90$, 100$ e 12F$. 

Combinações de malha interlock, para inverno para Senhora 
a 20$00, 27$50 e 50$00. 

Boas camisolas malha interlock, para homem a 10$00. Muito 
fortes a 11$50. 

Saldos de blusas, casacos e giletes para senhora a 20$00, 
25$00 e 50$u0. 

Calças para senhora a 3$50, 4$50, 6$00 e 7$00. 

Boas camisolas de lã com gola alta para homem a 50$00. 

Ceroulas de lã e felpudas para homem a 27$50,e 35$00. 

Lindas combinações de seda, com renda a 35$00 37$50 e 47$50. 

Saldos de meias nylon a 11$50, 12$50 e 15$00. 

Cobertores regionais. Eram de 90$00 a 55$00. 

É inacreditável, mas é verdade. Meias de seda a 4$50. 

Soquetes de lã para Senhora a 4$00, 5$00, 6$00 e 7$50. 

Bons pullovers em boa malha para homem a 20$00. 

Novelos de lã mista a 2$50. 

Encharpes de lã cardadas tamanho grande para senhora 
a 85$00. 

Camisolas de lã e felpudas para homem a 17$, 20$, 22$50 e 25$. 

Lindas giletes para senhora a 32$50. 

Capinhos de lã para senhora a 35$00. 

Bons cache-cois de lã, lindos padrões a 20$00, 27$50 e 30$10. 

Camisolas para homem a 5$00,7$50 e 9$00. 

Camisolas de lã caneladas para senhora a 17$50 e 20$00. 

Lindas camisolas exteriores para criança a 8$50, 11$50 e 12$`0' 

Peuguetes de murse nylon para homem a 10$00 e 12$50. 
Peúgas de lã para homem a 4$50, 6$00 e 7$50. 

Capas felpudas de lã para senhora a 75$00. 

Camisolas de gola alta para homem a 30$00. 

O maior sortido em cobertores e aos menores 
preços durante a Grande feira das Malhas 

na 

CASA DAS MALHAS 

Rua dos Capelistas- Draga 

Grande variedade em pastas e malas escolares aos menores preços. 

Descontos especiais: para Revendedores, Cosas Religiosas, Ordens Religiosas e Colégio!' 

Alminhas do estrado 

( Continuação da página 1) 

e as lamparinas. São faróis 
do caminhante deste mundo 
em peregrinação à eternidade. 
São marcos postais para o 
outro mundo estas deliciosas, 
comoventes alminhas da beira 
dos caminhos, das estradas e 
das ruas. 

(Continua no próximo número) 

o 

Centenário do Hospital 

São loão Deus 

.(Continuação da página 1) 

electricista e bombeiro de-
pois de benzidas por Monse-
nhor Ivo. 
Seguidamente, no salão no-

bre, foi depois oferecido a 
todos os presentes um copo 
de água e aos brindes, o 
Snr. Comendador Américo 
Alves Moreira, para exaltar 
o evento que estavam a fes-
tejar e saudar o embaixador 
de Portugal pronunciou o se-
guinte discurso que, com a 
devida vénia, transcrevemos 
do jornal < Voz de Portugal=: 

«As minhas primeiras palavras, 
Senhor Embaixador, são para, em 
nome da Diretoria da Beneficência 
Portuguesa, que neste momento 
tenho a honra de Presidir, agrade-
cer a V. Excia., o ter aceito com 
tanta simpatia o nosso convite para 
honrar com a sua presença a nos-
sa Casa n'um dia tão alegre para 
todos nós, data comemorativa do 
1.0 Centenário da fundação do 
Hospital da nossa querida Insti-
tuição. 

Foi em 16 de Setembro de 1858 
que Hermenegildo Antonio Pinto, 

teve a felicidade de ver realizado 
o seu sonho e concretizado o iní-
cio desta grande obra! 

Porque, Minhas Senhoras e Meus 
Seniores, embora fosse o Dr. José 
Marcelino da Rocha Cabral o idea-
lizador da fundação desta Institui-
ção, juntamente com mais alguns 
compatriotas sendo um deles Her-
menegildo António Pinto, cujo acto 
inaugural realizou-se a 17 de Maio 
de 1840, ela se limitava apenas à 
finalidade de proporcionar ao Imi-
grante Portuguêq, instrução primá-
ria e ensino profissional para que 
ficasse habilitado a ganhar o pão 
de cada dia, ou então o seu repa-
triamento em caso de doença. 
Hermenegildo António Pinto con-

venceu-se de que tudo isto não era 
suficiente e era prec so mais e 
abraçou a ideia da fundação de 
um Hospital, para que os Portu-
gueses que aqui chegassem, em 
caso de necessidade, nele encon-
trassem uma segunda casa Pater-
na, que es acolhesse e lhes pro-
porcionasse todos os benefícios 
possíveis para amenizar-lhe os so-
frimentos ! 
Que sublime ideia! Podemos 

mesmo dizer que era a semente 
que ele guardava no coração, para 
semeando-aelagerminasse, a exem-
plo do que tantos outros Portugue-
ses já tinham feito por todo este 
imenso Brasil. 
Diz a história que, lançada a 

ideia foi ela muito combatida por 
alguns, com argumentos poucos 
convincentes, que só os descren-
tes da fibra dos Portugueses da-
quele tempo, podiam acertar! Mas 
Hermenegildo António Pinto não 
esmoreceu nem recuou, e como o 
seu lema era: Para Poder Vencer 
é Preciso Saber Querer- Ele Ven-
ceu!!! 
E não podia deixar de vencer, 

porque nas suas veias corria o 
mesmo sangue daquela, para nós 
sempre lembrada, D. Leonor, fun-
dadora das Santas Casas em Por-
tugal. Não porque o sangue fosse 
o mesmo dos seus antepassados, 
mas porque D. Leonor era Portu-
guesa como ele, e portanto girava 
nas suas artérias o sangue da mes-
ma nacionalidade. 
Todos nós-Minhas Senhoras e 

Meus Senhores, precisamos conhe-
cer o glorioso passado desta Casa, 
para podermos avaliar como foram 
grandes os seus primeiros dirigpn-

tes e com que amor e dedicação a 
serviram! Quantos sacrifícios fr 
zeram para obterem dar conta do 
espinhosa missão que lhes confia' 
ram, sendo que alguns, esqueceu' 
do-se até de seus interesses parti' 
colares para bem servi- Ia, chega' 
ram à ruína financeira! 
Vejam V. Ex 11B como estes h0" 

mens tinham a perfeita noção da 
responsabilidade no cumprimento 
do dever, chegando mesmo blgu-
mas vezes a recorrer aos estro' 
nhos, aqueles a quem Deus propor' 
cionou feliz situação financeira, 
para terem recursos suficientes, a 
fim de que nada pudesse faltar aos 
doentes aqui internados! 
Que belos exemplos e que mora' 

vilhoso legado eles nos deixaram: 
Quantas veze4 me lembro que aqui' 
lo que hoje fazemos, não é nada 
em comparação com o que eles. 
fizeram! Os nomes de Rocha Co' 
bral, Hermenegildo António P1nto, 
Visconde da Estrela, Visconde de 
Matosinhos e tantos outros, estão 
gravados na memória de todos 
aqueles que amam esta Casa e °s 
veneramos com maior respeito e 
gratidão! 
Graças ao bom Deus, é que, coW 

os alicerces lançados por tão grán' 
des servidores, a nossa Beneficea' 
cia sempre tem avançado no ter 
reno dos benefícios que propor" 
ciona aos seus associados, e gra' 
ças a isso muitos dos nossos Irmãos 
Brasileiros dão-nos a honra de a 
procurar para se inscreverem no 
nosso quadro social. É com grau. 
de satisfação e alegria que os re• 
cebemos, porque são filhos da nos 
sa segunde Pátria, o glorioso Bro' 
si], que com tanto carinho no 
acolhe! e 

Lamento, Minhas Senhoras 
Meus Senhores, que neste mame 
to aqui não esteja presente o noss 
Presidente, porque estou certo que 
ele daria maior realce ao de- sem" 
penho desta honrosa missão+ P,° 
réu: eu vos afirmo, com toda a sio' 
ceridade, que a minha insignifica é 
te capacidade de trabalho dedico 
à nossa querida Instituíção+nãÒ só 
ela amiade que lhe tenho, como 

também pela consideração e res' 
peito que me merece! 
E podem estar certos, que, co os 

eu, todos os meus companhei o CO da Diretoria encontram-se 
os mesmos sentimentos, a mesmo 
boa vontade e a maior dedico, 
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Vida Desporfiwa 
FINALMENTE! 

No domingo, o Gil Vicente, conseguiu, no actual campeonato, a sua 
primeira vitória. 

Na Zona Norte, na jornada de domingo, venceram todos os grupos 
que jogaram em casa e pelos seguintes resultados: Gil Vicente — Cha-
ves, 2-1; Boavista — Oliveirense, 4-1; Leixões — Salgueiros, 4-1; Vila 
Real — Maranhense, 2-1; Espinho — Penteite, 2-0; V ianense — Tirsense, 5-1 
e Sanjo anense — Porta legrense, 3-0. 

Não se pode dizer que a vitória do Gil Vicente, não fosse justa 
—tantas foram as ocasiões de golo perdidas por manifesta infelicidade= 
mas, o que é certo, é que o espectro de nova derrota chegou a ;pairar no 
Campo Adelino Ribeiro Novo. 

O empate por intermédio de Mano animou e entusiasmou a falange 
gilista e o golo da vitória, por Marques, no último minuto, delirou-a. 

Por diversas vezes temos notado, e chamado a atenção, que os « tor-
cedores» da turma local só animam os seus jogadores quando estes conse-
guem ver coroados de êxito os seus esforços. 

Antes de assim acontecer chega-se a não poder estar à beira de cer-
tos « técnicos» que não deixam de exteriorizar, para dentro do rectângulo, 
as suas impertinentes e infundadas críticas. 

Acreditamos que essas críticas, feitas na melhor das intenções, se-
lam até fruto de grande dedicação clubista mas, por isso mesmo, também 
estamos convencidos que se esses adeptos fizerem um sério e calmo exame 
de consciência fàcilmente reconhecerão que essas suas impaciências só 
servirão para desmoralizar mais o grupo. 

Aconselhamos a todos esses entusiastas que deixem tão más dispo-
sições para os treinos. 

Durante os desafios só devem animar e dar confiança aos jogadores  

No domingo, o grupo barcelense, apresentou a seguinte linha: 
Augusto; Orlando, Canário e Valdemar; Ferreira e Mano; Marques, 

Nólito, Gelueho, Vieira e Injal (ex-Bissau). 

Domingo, o Gil Vicente desloca-se a Santo Tarso. 

Possível, dispostos a servi-Ia não 
só para corresponder à grande 
honra com que nos distinguiu o 
Egrégio Conselho, escolhendo-nos 
Para dirigir os seus destinos, como 
também para que se torne cada 
vez maior e mais completa, dentro 
das finalidades para que foi fun-
dada. 
Minhas Senhoras e Meus Se-

nhores, a Diretoria aproveitando 
esta oportunidade quer manifestar 
aos Ex.'n08 Srs. Membros do Egré-
gio Conselho Deliberativo o seu 
mais profundo reconhecimento pe-
las constantes provas de confiança 
que nela têm depositado, assim 
como a sua valiosa colaboração 
nas ideias e projectos que lhe te-
mos apresentado. 
Ao Snr. Professor Rocha Lagoa 

que tem sido inexcedível na sua 
boa vontade em cooperar com a 
Diretoria em tudo que dele neces-
sitamos; aos Ex.a108 Snrs. membros 
do honrado Corpo Clinico; à nossa 
querida Madre Ilídia, coração bo-
níssimo, que com o profundo co-
nhecimento da espinhosa missão 
de que a incumbiram, está sempre 
Pronta a atender-nos no que é ne-
cessário ao bom andamento dos 
serviços hospitalares; às nossas 
bondosas IrâQ, sempre cheias de 
bondade e carinho atendendo os 
nossos doentes; a todos os funcio-
nários qut com o bom desempenho 
de sufis obrigações, nos auxiliam 
a melhor cumprir o nosso mandato 
e+ por fim, aos nossos associados, 
Porque são eles a razão de ser da 
existência desta casa, enfim, a to-
dos aqui presentes, a Diretoria 
agradece penhorada, mais uma vez, 
a grande honra que nos deram de 
virem-nos trazer com a vossa pre-
se ça, a maior prova de amizade 
m que nos podiam distinguir. 

Que São João de Deus os pro-
teja, assim como têm . protegido 
esta Casa, da qual é Patrona, são 
os votos da Directoria da Bene-
ficência Portuguesa que neste mo-
mento tenho a honra de presidir». 

D Embaixador de Portugal, 
em breves mas expressivas 
palavras agradeceu a sauda-
ção do Comendador Américo 
Alves Moreira e pôs em re-
levo a grandiosidade da obra 
realizada pelos portugueses' 
na Beneficência e a glória 
dos seus fundadores e conti-
nuadores através dos tempos. 
A terminar, congratulou-se 
com a Directoria da Benefi-
cência e demais, corpos da 
Instituição pela comemoração 
do centenário do Hospital de 
São João de Deus, expres-
sando a gratidão de todos os 
portugueses por aquele mo-
numento erguido no coração 
da capital do Brasil pela be-
nemerência e patriotismo dos 
seus compatriotas. 

Jornal de Barcelos regista, 
com muito agrado, tão bri-
lhantes comemorações e fe-
lic;ta os Directores da Bene- 
ficência Portuguesa, especial- 
mente o seu Presidente em 
exercício o nosso conterrâ-
neo Snr. ('omendador Amé-
rico Alves Moreira, 

A NTI - "AGN ÉTICO 
ANTI -CHOQUE-17 RUBIS 

Fundação Colouste 
Gulbenlcian 

Biblioteca Itinerante W , 12 

sARCELos 

ITINERÃR10S 

DIAS DE SEMANA 

3. 11 feira Faial, Vila Boa e Abade 
do Neiva. 

4.a feira ~ Barcelos. 
5.$ feira -- Esposende. 
6.a feira Arcozelo--Bairro Dou-

tor Oliveira Salazar. 

DOMINGOS 

1.o domingo — Pedra Furada, Ma-
cieira, Rates, Minhotães, Nine, Via-
todos, Silveiros e Carvalhas. 

2.0 domingo do mês— Feitos, Pal-
çne, Aldreu, Fragoso, Forjães, S. Paio 
de Antas, S. Bartolomeu do Mar e 
Marinhas. 

3.0 domingo do mês--Perelhal, Fão, 
Vila Seca, Gilmonde e Gamil. 

4.0 domingo do mês—Apúlia, Criaz, 
Estela, Navais, Laundos e Necessi-
dades. 

Bodas de oiro 
Ante-ontem o nosso estimado 

amigo e ilustre barcelense Se 
nhor Dr. Joaquim Gonçalves Paes 
de Vilas-boas, numa festa muito 
íntima e cristã a que assistiu toda 
a sua numerosa família, festejou 
as suas bodas de oiro matrimo-
niais. 
A este evento faremos, no pró-

ximo número, a devida referência. 

z_ 

Do Estrangeiro 
Regressou há dias duma viagem 

de recreio por diversos países da 
Europa o nosso prezado amigo e 
assinante Snr. José de Bessa e 
Menezes, proprietário. 

TIROSf - GIL VICINTf 
Domingo, às 13,14, comboio 

especial a Santo Tirso. 

Preso► s 12$50 

E D I T A L 
ANTÓNIO CÂNDIDO PEREIRA, Secretário de 

finanças de V Classe, Chefe da Secção de finanças 
do .concelho de Barcelos. 

FAZ SABER que, no próximo dia 30 do corrente 
mês, pelas catorze horas, na Secção de Finanças a seu 
cargo, se procederá à desamortízação, COM RESERVA 
DE ENTREGA, do imóvel urbano a seguir mencionado, 
o qual foi adjudicado à Fazenda Nacional no processo 
de herança jacente de Laurínda Gomes da Costa, que foi 
do lugar de Quíraz, falecida na Foz do Douro em Feve-
reiro de 1954. 

BASE DE LICITAÇÃO... s.000Ao 

Prédio - 
Casa com um pavimento e terreno de logradouro com 

300 metros quadrados no lugar do Casco, da antiga fre-
guesia de Quiraz, hoje Roriz, a confrontar do Poente 
Estrada, Nascente caminho, Norte Manuel Figueíredo 
Júníor e Sul Rosa Felgueiras, inscrita na matriz predial 
urbana sob o artigo n.° 340, e na Conservatória do Re-
gísto Predial desta Comarca descrita sob o n.° 71.634 a 
folhas 109 do Livro B 181. 

O arrematante pagará apenas, como sinal, no acto 
da praça, 25 por cento do valor da arrematação, deposí-
tando o restante e demais encargos após a confirmação 
que fica pendente da Direcção-Geral da Fazenda Pública. 

Para constar se lavrou este e outros de igual teor, que 
vão ter a necessária publicidade. E eu Manuel Afonso 
Novo escrivão o subscrevi. 

Secção de Finanças do concelho de Barcelos, 15 de 
Outubro de 1958. 

O Chefe da secçaò 

o4í,ctáw• a -1ºáwdIda ?epeipa 

Pedido de casamento 
O Snr. Abílio Ferreira Brandão 

e esposa Snr.a D. Maria Augusta 
da Costa, comerciantes e proprie-
tários da cidade de Braga pediram 
em casamento, para seu filho o 
Snr. Cassiano Adelino da Costa 
Brandão, a nossa simpática con-
terrânea Snr.a D. Alzira de Silva 
Ribeiro, professora oficial, filha do 
nosso amigo e assinante Snr. Fran-
cisco Lopes da Silva, industrial e 
da Snr.a D. Teresa da Silva Ri-
beiro, 

falta de Espaço 
Por falta de espaço deixamos de 

publicar no presente número di-
verso original. 

Prensa para Bagaço 
Duchscher de 4 polgadas, 

usada. 
Vende a « Quinta de 

S. Mí.guel », Ld.a por preço 
muito barato. 
Para ver e tratar, na 

« Casa Síalal ,, ao lado do 
Senhor da Cruz, nesta ca-
da de, 

C1MEMA 
Hoje, às 21,50 horas, apresenta o 

Cine-Teatro Gil Vicente, a magní-
fica epopeia de acção espectacu-
lar e humana: 

A Ultima Caravana 

Uma história arrojada e ines-
quecível que faz vibrar o público. 
Em CinemaScope, colorida, com 

Richard Widmark, Felicia Farr e 
muitos outros. Para maiores de 
17 anos. 

—No próximo domingo, em 2 
sessões à tarde e uma à noite, o 
supremo espectáculo da tempo-
rada 

A? X1, A 5 T,1 À S 1 •í À 
Um filme grandioso, com urna 

história impressionante. 
Também em CinemaScope, cor 

de luxe, com a querida actriz In-
grid Bergman, Yul Brynner e He-
len Hayes. 
O melhor elenco do ano no filme 

do ano! Para maiores de 12 anos. 

Fábrica de • Cerâmica 

Em Barcelos, no lugar da 
Estação, com 8.000'2 de ter-

reno VENDE-SE. 
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Correio das Aldeia s 
Chorente, 13 

Igreja Nova— Têm tomado 
grande desenvolvimento as obras 
da Igreja Nova. Os pedreiros es-
tão a terminar o sPu trabalho e, 
dentro de breves dias começarão 
os serviços de cobertura. Nota-se 
apenas uma terrível falta de di-
nheiro. O bom povo desta fre-
guesia, que, num esforço hercúleo, 
realizou a electrificação de quase 
todas as casas, dispendeu verba 
superior a duzentos contos. Este 
empreendimento de incalculável 
valor e utilidade, trouxe, no entan-
to, um inconveniente pois esgotou 
as reservas dos particulares im-
possibilitando-os de contribuírem 
com as quotas prometido- s para a 
obra número um desta freguesa 
que é a Igreja Nova. Espera-se 
que todos comecem ou recomecem 
a entregar as suas ofertas, agora 
que estão a encher as tulhas e as 
pipas e portanto com possibilida-
des de realizar dinheiros. Oxalá 
todos compreendam a grande ne-
cessidade que temos e evidenciem 
a sua tradicional generosidade 
colaborando nesta obra que, afinal, 
é de todos e para todos. 

Cortejo de Oferendas—No pró-
ximo dia 16 de Novembro vamos 
realizar um grande cortejo de 
oferendas a favor da obra da Igreja 
Nova. Nele vão tomar parte todas 
as freguesias circunvizinhas que, 
num gesto de solidariedade cristã 
já têm manifestado a melhor dis-
posição em correr em nosso au-

Cossourado 
na História 
(Continuação da página 6) 

Filho Adoptivo. A festa mereceu 
que o nosso menino (não havia 
nenhum mais velho na casa, só 
havia outro pequenino, o Antoni-
nho) estreasse uma camisa nova 
de linho tecido pela Mãezinha. 
Mas o menino cansou-se muito na 
festa, que as pernas ainda eram 
fraquinhas e pequenas. 
E a torre dos sinos e o sino 

grande foram a expensas da Ir-
mandade das Almas. Não ficou a 
torre alta bastante, dizia nosso 
Pai; devia ter as sineiras mais al-
tas uns 2 ou 3 metros, para se ver 
mais ae longe a torre, e para se 
ouvir melhor o sino grande—o sino 
das Almas —visto que alguns luga-
res da freguesia ficam longe. 

Esta aspiração do Paizinho rea-
lizou-a o povo da nossa terra, ha-
verá cera de 10 anos, ou poucos 
mais. Bem haja! 
Quanto ao que é tal igreja por 

dentro, ainda aqui diremos um dia, 
se Deus der vida e saúde. 
Mas o problema da comenda? 

Lá vai ele resolvido. ( Só leva uns 
sublinhados da nossa lavra, para 
notar certas anomalias ortográ-
ficas do texto original). 
r Anno do Nascimt ° de Nosso 

Sr. JESU Christo dem11 sete cen-
tos sessenta eoito annos dos oito 
dias domes de julho doa ° (do dito) 
anno nesta jgr.a de S. Tiago de 
Causourado onde eu Escrivão vim 
com o Dr. Fr. João joze Per.a da 
S.a e Abreu Cavallr ° professo na 
Ordem de Christo Juiz Superten-
dente evisitador Geral das Fabricas 
das Comendas da mesma Ordem 
citas em toda aProvincia de Entre 
Douro eMinho e Bispado do Porto 
por Sua Magd." que D.8 Gd a (Ma-
jestade que Deus Guarde ) etc. para 
effeito de tomar estas contas as 
quais tomou p] .a maur.a segt.° (pela 
maneira seguinte) ». Ora esta se-
guinte é que não segue mais hoje; 
ficará para depois. 

Veja-se o livro das contas ( do 
Fabriqueiro da Comenda) e dos 
capitollºs, a fls. 21 e 22. 
Conclusão: A Comenda de S. Tia-

go de Cossourado, termo de Barce-
los, era da Ordem de Cristo, em 
1768, e por certo em 1715, e antes. 

Assine 

Jornal de Barcelos 

xílio. Temos a certeza de que vai 
ser mais uma formidável jornada 
de caridade. 
Do Brasil — A passar uma tem-

porada junto de sua Ex.ma Família 
enerntra-se entre nós o grande 
benfeitor desta freguesia, Sn r. José 
Serra de Brito Limpo Lobarinhas, 
que desde há muitos anos vem la-
butando no Rio de janeiro, impon-
do-se como industrial de grande 
envergadura, aliando a uma grande 
inteligência as melhores qualidades 
de carácter o que cedo lhe con-
quistou tanto no Brasil como em 
Portugal a mais justificada admi-
ração. Seja benvindo. 

Pio XII — Todo o povo desta 
freguesia sentiu profundamente a 
morte de Sua Santidade Pio XII. 
Conhecedores das sua excelsas 
virtudes e de todo agwle somató-
rio.de magníficas qualidades que 
exornavam a sua belíssima alma, e 
lembrados de que, num gesto de 
paternal carinho, se dignou aben-
çoar toda a população de Choren-
te e principalmente os obreiros da 
Igreja Nova, os católicos de Cho-
rente têm feito subir até Deus as 
mais piedosas orações pelo seu 
eterno descanso e, na mesma in-
tenção, mandam celebrar uma mis-
sa no próximo domingo, dia 19. 

Colheitas — Está quase finda a 
vindima. O rendimento deve ser 
um pouco superior ao ano passado, 
embora a qualidade seja inferior. 

C. 

A Aviação ao serviço do 

Indústria Petrolífera 
(Continuação da página 5) 

Pequenos bimotores, que utili-
zam pistas de aterragem de limi-
tado comprimento, são também 
muito úteis nas áreas de explora-
ção petrolífera. De facto, tais 
aviões possuem equipamento com-
pleto de rádio e de navegação 
aérea e podem frequentemente 
voar, com economia, longas dis-
tâncias. 
No deserto do Sahará, as equi-

pas de projecção não trabalham 
mais de três semanas consecuti-
vamente, sem que gozem licença 
para repouso. A solução foi fre-
tar um « Dakota» que trás para o 
deserto correio, géneros alimentí-
cios e novas equipfls de técnicos e 
leva os que têm direito a descan-
sar do seu trabalho árduo. Foram 
construidas cerca de vinte pistas 
de aterragem, a curta distância 
dos acampamentos temporários. 

Servindo a Lavoura 
(Continuação da página 5) 

A prática exposta, resultante do 
emprego destes produtos ou lubri-
ficantes especiais de protecção é 
francamente vantajosa, sobretudo 
se atendermos ao pequeno dispên-
dio que será necessário fazer. 
Somos levados portanto a con-

cluir que o facto do nosso motor 
se apresentar, depois duma para-
gem prolongada, em perfeitas con-
dições de conservação para iniciar 
um novo período de trabalho in-
tenso, representa realmente uma 
economia e que a verba dispendi-
da não será certamente, neste caso, 
de considerar. 

CASA►— Yende -,se 
de 1.o e 2.° Andares 

Onde está instalada a 
Tipografia « Gil Vicente » 
—Rua Infante D. Henri-
que, Barcelos. 
Informa por favor o 

Snr. Filipe Ferreira Vale. 

se•urarrça dvKta casa 
eSt• nos altee•ees„ 
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DoscURICrOS,15-2º PORTO nzav. 

150 Contos 
Empresta-se a quantia de 

150 contos, ou em fracções, 
sobre 1.a hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

Música 
Professora diplomada 

lecciona piano. 

GRnnDE QulnTn 
Com muita água e mato. 

Arrenda-se. 
Informa por favor Justino 

Pereira Martins. 

CRSR COELHO GonÇPLVES 

— BARCELOS. 

RAPOSAS 
Compram-se peles de ra-

posa, curadas ou por curar. 

CASA DAS SAMAR-
RAS, Campo de S. José, 80 
—BARCELOS. 

1stobelecilãento de Mer-
cearia e Yinhos 

IDAS,§À-S1,• 

No lugar da Esparrinha, 
Barcelos, por motivo do seu 
proprietário ter de prestar 
serviço militar. 
Quem pretender, queira 

dirigir-se ao mesmo, João 
Leite Peixoto de "Faria ou 
a, Jeremias Leite Monteiro 
empregado dos C. T. T. 

ernia os 
aBRAUBURGER» é a CINTA 
ALEMÃ que cont¢m radicalmente 
todas as HÉRNIAS. •BRAUBUR-
GER» é garantida com assistén. 
cia técnica gratuita pelo INSTI-
TUTO NERNIÁRIO PORTUGUÊS, 
Largo do Mastro, 29, Lisboa 

Telefone 5 39 54 

Surdo: 
Novos modelos de aparelhos, 
novos modelos de ÓCULOS para 
ouvir ; novos preços ao alcance 
de todos. Na defesa doa vossos 
interesses consultem o INSTI-
TUTO HERNIÁRIO PORTUGUÉS 
Largo do Mastro, 29— LISBOA 

NORTENHA 
NO PORTO-PRAÇA D.tlDÃ0I,2S•1'•TePe• •6•06•301811-31038,1 
FM LI MA•PRAç 81L•36áI31  

colham, referencias 

AD E G A ENE C0 
Uma daa principais do Porto 

Bons vinhos, grande variedade em petiscos sempre frescos 
Almoços e jantares a preços sem concorrência 

Pregos à Neco, especialidade da caso 
Cozinha permanente 

Al 1B IE IR 1':I C A T1 liiE Ài y 7c 41 li!H i9D  I',R A 

Telefones 42995 e 45459 

Rua de Costa Cabral, n.° 16-A (Ao Marquês de Pombal) 
PORTO 

D. Emilia dos Pra-
zeres do Silva 

AS 15 IR A\ ID li•E ( 11 MI lE MI U 0 

Sua família vem por este 
único meio agradecer a 
todas as pessoas que se in-
corporaram no funeral da 
saudosa extinta, ou por 
qualquer forma lhe mani-
festaram as suas condo-
lências. 

Barcelos, 23 de Outubro 
de 1958. 

Manuel Rodrigues 
da Silva 

igradecimento e Missa do 30.° dia 

Sua esposa, filhos e de-
mais família, vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer 
profundamente sensibiliza-
dos a todos quantos compa-
receram no funeral do sau-
doso extinto ou que por 
qualquer forma lhes mani-
festaram as suas condolên-
cias, e convidam a assistir 
ã missa do 30.° dia que por 
sua alma é celebrada no dia 
29 do corrente, às 8,30 ho-
ras, na Igreja do Senhor Je 

sus esus da Cruz. 

A todos protesta a sua 
indelével gratidão. 

Barcelos, 21 de Outubro 
de 1958. 

Quem neste jornal anuncia ... 
...0 seu negócio amplia 

NAO E TAO CARO Como OUTROS , 

MAS E TAO BOM COMO OS MAIS CAROS 

Vende-se em Barcelos na 

Ourivesaria e Relojoaria 

A. MILHAZES 

Rua D, !lntónio Barroso, 8 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 

POVOA DE VARZIM 

Áutomável de Aluguer 
VENDE-SE 

A Gasoil ou Gasolina, 
com Licença para a Cidade 
ou Aldeia. 
Informa esta Redacção' 

Agente F3arcelos 

Ourivesaria e Relojoaria 

.A. M1LHAZE 
R. D. António Barroso, 8 

Com Sede em, RUA 5 DE OUIUillo, 5 

POVOA DE VARZIM 
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COM A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA 

Aviocaoa s  r  c a  Indúsfria o e vi  a01  

UM percurso mais curto 
do que aquele que mi-
lhões de pessoas fazem, 

diàriamente, de suas casas para 
o escritório, constituía um pe-
sadelo para os técnicos da 
Shell, encarregados de abrir 
um poço petrolífero numa 
ilha da Nova Guiné, onde o 
calor é asfixiante. Tinha ido 
à frente uma equipa que, com 
grande dificuldade, rompera 
caminho pela floresta húmida 
e pantanosa, e estabelecera 
uma clareira a alguns quiló-
metros para o interior, mas 
os engenheiros mostravam-se 
pessimistas quanto à hipótese 

Um avião anfíbio em voo de inspecção de um «pipe-line» 

de construir uma estrada que, 
através de terreno tão lama-
cento, garantisse as comuni-
cações. 
Havia que transportar, até 

à clareira, a equipa de técni-
cos e material com o peso de 
muitas toneladas, para que as 
operações de perfuração prin-
cipiassem o mais ràpidamente 
possível. 

Felizmente, porém, a cla-
reira era acessível por via 
aérea, desde que se utilizasse 
Um helicóptero. Neste caso, 
foram até utilizados dois, trans-
portando em cada viagem o 
total de uma tonelada de carga. 
Essa preciosa carga com-

punha-se de material, que 
abrangia desde o conjunto de 
Peças que constituem a torre 
de perfuração, tubagem, re-
vestimentos e equipamento 
Para primeiros socorros, até 
"Punaises„ e alfinetes. Em 
resumo, tudo quanto os técni-
cos necessitassem para o seu 
trabalho e conforto. 

Esta iniciativa demonstrou 
que a aviação podia contri-
buir para que uma compa-
nhia petrolífera economizasse 
muito tempo e energia na 
Pesquisa de petróleo. As acti-
vidades aeronauticas da in-
dústria petrolífera asseme-

Iham-se, por vezes, às de uma 
pequena companbia de trans-
portes aéreos. 
O Grupo Royal Dutch/Shelf 

fundou, recentemente, uma 
companhia, a Shell Aircraft 
Ltd., destinada a coordenar 
mais eficazmente as suas acti-
vidades aéreas em todo o 
mundo, excepto na América 
de Norte. Essa companhia 
colabora com as equipas de 
técnicos que trabalham no ul-
tramar, dando-lhes úteis in-
formações e resolvendo as di-
ficuldades que surgem relacio-
nadas com transporte. Dis-
cute também, com as fábricas 

de aviões as modificações a 
introduzir nos aparelhos, para 
atender a sugestões e recla-
mações dos técnicos petrolí-
feros. Fornece ainda sobres-
salentes e equipamento. 
A fim de assegurar carrei-

ras regulares e atender a ca-
sos especiais, o Grupo Royal 
Duteb/Shell possui 25 aviões 
de todos os tipos e alugou 
ainda para seu serviço mais 
34 aparelhos. Tal frota opera 
não só na Grã-Bretanha como 
no Bornéo Britânico, Vene-
zuela, Indonésia, Nova Guiné, 
ilha da Trindade, Golfo Pér-
sico, Nigéria, . Argélia e Co-
lombo. 
Os aviões são utilizados em 

dezenas de missões. Substi-
tuem-se aos aviões comerciais 
no transporte de empregados 
superiores para conferências 
e para as instalações petrolí-
feras e outros locais. Tam-
bém são usados, como disse-
mos, na prospecção de petró-
leo, para transportar abaste-
cimentos ou para auxiliar os 
cientistas na fotografia aérea 
e ainda no levantamento aéreo 
de terrenos onde se admite 
que exista petróleo. Servem, 
igualmente, para estabelecer 
comunicações regulares entre 
campos petrolíferos distantes 

e uma base central, para en-
trega de correio e víveres, ou 
para acudir a um apelo de 
urgência como o transporte 
de um médico ou de um en-
fermo. 
Os aviões são do tipo con-

vencional, mas foram escolhi-
dos os mais apropriados ao 
fim em vista, introduzindo-se-
-lhes algumas modificüções 
para maior eficiência. 
Os helicópteros, hoje o 

meio de transporte aéreo com 
maior número de aplicações, 
são muitas vezes os aanimais» 
de carga dos campos petrolí-
feros. Mas as suas possibili-
dades, limitadas do ponto de 
vista técnico, restringem o seu 
uso. De facto, se houvesse 
um helicóptero capaz de trans-
portar cinco toneladas duran-
te 80 quilómetros a preço 
económico, isso aumentaria 
grandemente o valor do trans-
porte aéreo na indústria pe-
trolífera. 

Seja corno for, os homens 
que vivem junto às sondas, 
em locais longínquos, não se 
sentem isolados do mundo 
exterior. Os helicópteros po-
dem aterrar em plataformas 
especialmente preparados para 
esse fim, transportando-os 
quando necessário para a ci-
vilização. 
Outra importante função do 

helicóptero é manter a liga-
ção entre a terra e os locais 
de sondagem aquática. 
Um dos exemplos dessa 

actividade verifica-se na con-
cessão petrolífera do Lago 
Maracafbo, na Venezuela. Ali, 
o helicóptero tem salvo mui-
tas vidas. Como aliás no 
Golfo Pérsico, onde ainda re-
centemente um técnico de 
prospecção ficou gravemente 
ferido e foi transportado para 
um hospital no litoral, a fim 
de ser sujeito a um tratamen-
to que, de outra maneira, não 
poderia ter recebido. 

(Contínua na ~1qa 4) 

ANEDO-rAS 

Num avião viaja um antropófago. 
A hospedeira de bordo entrega-lhe 
o « menu« para escolher. Resposta 
do antropófago depois de o percor-
rer demoradamente com a vista: 
—Não me agrada! Traga-me 

antes a lista dos passagetrosl 

Dois compadres confiam, mútua-
mente, as suas mágoas: 
—Calcula que a minha mulher 

passa o tempo a falar sòzinha1 
--A minha também-- responde o 

outro.—Mas não dá por Isso. Julga 
que estou á ouvl-lal 
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Servindo a Lavoura 
COlISELHOS RO PGRICULTOR 

Transcrito do « Bolefim Agrícola », publicação 

mensal da Shell Portuguesa 

Q iniciar-se para uma má-
quina um período de 
inactividade devemos ter 

certamente como principal 
preocupação o fazer com que, 
depois dessa garagem prolon-
gada, a máquina se apresente 
em perfeitas condições de 
conservação, ou o que é o 
mesmo, pronta a ser utilizada 
em novo ciclo de trabalho 
activo. 

Pí etendemos, portanto, que 
uma garagem de alguns me-
ses não represente para uma 
máquina uma possibilidade de 
deterioração, pelo que apre-
sentamos aqui algumas notas 
breves sobre a maneira de a 
reduzir. 

Os óleos lubrificantes nor-
mais não possuem caracterís-
ticas particulares que lhes 
permitam uma protecção efi-
caz aos órgãos da máquina 
ou motor onde normalmente 
actuam, ao dar-se uma inter-
rupção de trabalho prolon-
gada, havendo a maior con-
veniência, neste caso, em re-
correr a lubricantes ou pro-
dutos especiais existentes no 
mercado para o fim em vista 
e que possuem propriedades 
específicas de protecção. 

Estes produtos especiais de 
protecção, com aproximada-
mente as mesmas viscosidades 
dos óleos normais de carter, 
revestem as superfícies de 
trabalho internas dos motores 
ou máquinas, onde são apli-
cados, de uma película pro-
tectora que permite resistir 
favoràvelmente à acção do 
tempo e doutros agentes de 
corrosão. 

Cingindo-nos, para resumir 
a acção a tomar, ao caso da 
paragem dum motor por um 
período longo ( motores de 
rega, por exemplo), podemos 
recomendar como vantajoso 
o seguinte procedimento : 
—Esgotar o óleo usado 

existente no sistema de lubri-
ficação. 
— Proceder a uma lavagem 

com óleo lubrificante novo 
ou com produto especial de 
protecção. 
— Introduzir no sistema de 

lubrificação uma carga de 
produto especial de protecção. 

Pôr, finalmente, o motor 
a funcionar durante alguns 
minutos, para que haja circu-
lação e consequentemente uma 
boa distribuição do produto 
pelas superfícies internas a 
proteger. 

Como as cabeças dos êm-
bolos, parte superior das ca-
misas e válvulas não são sufi-
cientemente atingidas pelo lu-
brificante de protecção, a fim 
de que este realmente actue, 
convém introduzi-lo directa-
mente nestes pontos, por pul-
verização, o que se poderá 
fazer através dos furos para 
os injectores de combustível 
ou dos orifícios das velas. 
A carga de produto espe-

cial de protecção introduzida 
no motor é recuperável, po-
dendo ser utilizada noutra al-
tura, uma vez guardada em 
embalagem conveniente de pe-
ríodo para período da para-
gem prolongada. 

Permite, também, funcionar 
com os motores, em caso de 
necessidade, por,> como disse-
mos, se tratar dum lubrifican-
te, mas desde que a utilização 
da máquina não seja feita com 
a intensidade dos períodos 
normais de serviço. 

(Contínua na página 4) 

PM AS LUTORfl5 
Modelo de Outono 

Vestido-casaco que pode ser con-
feccionado numa fazenda leve, para 
o Outono, ou num «tweed» grosso, 
para o Inverno. 
O talhe é afunilado, tem duas al-

gibeiras-gilet pregadas na altura 
da cintura, e o decote cortado em 
redondo é afastado do pescoço, 
As costas são lisas, 
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Cossourado na História 
Pelo DR. JOSÉ LUÍS FERREIRA 

3.a —A Comenda era do Ordem de Nosso Senhor 
leso Cristo 

CERTAMENTE causou aborre-
cimento, por estranhamente 
escrito e mal perceptível, o 
texto aqui publicado, em 28 

de Agosto último, do Reitor Fran-
cisco Pereira do souto, inédito qui-
çá desde o seu nascimento, em 
51511715, dia do baptizado da Mar-
tina, nossa conterrânea de há 2 sé-
culos e meio. Não admira cau-
sasse tal aborrecimento cousa tom 
bafienta e velha, principalmente à 
maioria dos leitores do jornal de 
Barcelos; e nós tivemos iniciado 
um comentário que aclarasse o 
assunto. 
Mas... confessemos nosso re-

ceio de numeroso bando de gra-
lhas, que se atreveria a pousar na 
matéria que desejávamos expor, 
visto a linguagem ser algo arcaica, 
embora já do clássico século XVIII. 
É ver a pouca sorte que teve o 
nosso Amigo e Colega Sr. Dr. Fer-
reira Barroso, quando publicou e 
comentou aqui textos antigos: foi 
uma desgraça que lhe aconteceu, 
e nos causou dó. 
Nada, por ora! Veremos depois. 

«Quem vir as barbas do vizinho a 
arder, ponha as suas de m8lho ». 
Como o nosso comentário ao 

texto do Reitor Francisco Pereira 
do souto ia envolver filologia e his-
tória da nossa linguagem, e o ban-
do negro das gralhas podia atre-
ver-se a vir cá assentar arraiais, 
deix-mos as filologias para mais 
tarde, e vejamos qual era a Ordem 
Militar a que pertencia a Comenda 
de Sant'lago de Cossourado, termo 
de Barcelos. (Também o barce-
lense Felgueiras Gaio -- não Gajo— 
refere em seu Nobiliário que houve 
outrora uma Comenda de Santa 
Maria de Cossourado, termo de 
Paredes de Coura; e que o Pa-
droeiro de tal Comenda foi um an-
tigo parente de nossa cara-metade 
—Carlos Malheiro Pereira Bace-
lar, Tinente do McQtre de Campo 
G.at do exército do Minho,... G.or 
das Pracas de S.ta Cruz da Guar-
da, e da de Vila Nova de Cerveira, 
e da Praca de Moncão, Soldado de 
Grande valor, Senhor do Morgado 
de Boa Vista de Enxertada da 
Casa de Bacelar, Padroeiro d s 
Abadias de S.ta Maria de Cosou-
rado, S. Martinho de Coura, S.ta 
Marinha de Linhares... Mas dei-
xemos as outrrs Comendas). 
Ora nós tivemos a sorte de en-

contrar o baptizado da Martins, 
como aqui publicámos, e dizemos 
no princípio deste artigo; e lá vi-
mos que o padrinho foi o tal Snor 
Martin Severim de Noronha Souza 
de Menezes, fidalgo da Cuza Real, 
etc., comendador das comendas de 
S. Pedro de Colvelo e desta (de 

Rant'Iago ou S. Tiago de Cossou-
rado, é claro); mas não sabíamos 
a qual Ordem de Cavalaria per-
tencia o comendador nem a Co-
menda. 
Os marcos da freguesia é certo 

que teem todos em relevo a Cruz 
de Cristo, como aqui se pode ver 
na gravura. 

Mas a Ordem de Cristo come-
çou em Portugal, nos tempos de 
El Rei D. Dinis, princípios do sé-
culo XIV; e o Couto e Comenda 
de S. Tiago de Cossourado já tem 
história desde 1155, ano em que 
D. Afonso Henriques concedeu 
carta da Igreja e Couto ao seu ca-
pelão D. Afonso, Arcediago da Sé 
de Braga; e depois, em 28 de Ou-
tubro de 1164, « o Arcediago Pe-
dro Gonçalo doou ao Arcebispo 
D. João Peculiar e ao Cabido a 
Igreja e Couto de S. Thiago de 
Cossourado, da Terra de Aguiar 
de Neiva ». ( Já uma vez aqui ci-
támos este texto de Monsr. J. A. 
Ferreira, dos « Fastos Episcopais 
da Igreja Primacial de Braga», 
T. 1.°, ed. de 1928). 
Como passou este Couto e Igre-

ja para Comenda da Ordem de 
N. Sr. Jesus Cristo? Isso é que 
ainda não pudemos saber; mas sa-
bemos que foi depois da criação 
desta Ordem de Cristo, em tempos 
de D. Dinis, princípios do séc. XIV; 
e foi depois que o grande Balio de 
LeÇ4, D. Fr. Estêvão Vasques Pi-
mentel, como embaixador de El 
Rei perante o Papa, conseguiu a 
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0 Homem e,.. 

de António Ferreira Pinto 

ESTE livro, que não é volu-
moso mas que contém 

algo de substancial, é um 
feixe de pequenos ensaios à 
volta do tema: c O Homem ». 
O autor, que domina muito 
bem estes problemas nos seus 
aspectos filosófico e social, 
teve o cuidado, digno' do 
maior louvor, de lhes da uma 
ordem lógica, uma segdencia 
que leva naturalmente o lei-
tor a tirar o maior proveito 
da leitura, mais meditação 
que simples leitura, destas 
páginas. 

áo Compasso das Semanas... 
de Aníbal Mendonça 

MAIS um livro do distinto 
jornalista Aníbal Men-

donça que o mesmo é dizer, 
um presente da sua pena de 
mestre da palavra escrita, 
essa palavra que é pedaço de 
alma a comunicar-se, em be-
leza e emoção a quantos se 
debruçam sobre as páginas 
de < Ao Compasso das Se-
manas>. 
São crónicas que já viram 

a luz da publicidade em jor-
nal diário mas que, em boa 
verdade, seria grande pena 
vê-Ias perderem-se na enfei-
tiçante voragem do tempo 
que tudo pretende lançar no 
esquecimento. Publicando-as 
agora, em volume elegante, 
a Livraria Cruz, de Braga, 
procurou evitar que essas pá-
ginas.— autênticas aguarelas 
literárias -- sucumbissem, se 
é possível admitir o desapa-
recimento do que vive por si... 

Entretanto seja reconheci-
do o labor da editorial Cruz 
por mais este trabalho que 
vem enriquecer o património 
cultural da Roma Portuguesa. 
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bula de transferência dos bens da 
Ordem dos Templários ( extinta), 
para a nova Ordem de Cristo. 
Por outro lado, a actual Igreja 

de Cossourado tem ainda alguns 
caracteres do estilo românico, por 
dentro: arcos de volta redonda. 
Está hoje certamente muito desfi-
gurada do que foi outrora; nem 
tem o cabido que alguns Reitores 
referem nos óbitos, ao citarem lu-
g>•res de sepulturas; nem tem as 
escadas do sino, referidas também 
nos óbitos; tem apenas exterior-
mente, na Capela Mor, uma cruz. 
de granito, em alto relevo, com 
braços iguais formados por curvas 
circulares, a qual se imagina tam-
bém inscrita num círculo. Mas 
esses braços não são versados ao 
meio por cruz rectílínea; ao passo 
que o são na cruz dos marcos da 
freguesia, voltada para nós, os 
cossouradenses. 
A frontaria foi toda apeada e 

substituída pela actual que tem a 
porta principal rectangular, como 
as portas travessas. ( No estilo 
românico as portas possuem ar-
quivoltas, e todas as colunas delas 
terminam por tapeteis diferentes). 
A nave da epístola foi criada 

talvez no tempo da nossa menini-
ce, a julgar pelo que ouvimos a 
nosso Pai, e por vaga reminiscên-
cia duma festa muito grande, festa 
de todo o dla, para o culto das 5 
novas imagens do altar principal 
dessa nave — O Sagrado Coração 
de Jesus, ao meio; o Imaculado 
Coração de Maria, à direita do 
Filho, e o S. José, à esquerda do 

(Continua na página 4) 
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Duas poetisas do século passado 

Constancia Bernardo Guimarães — Nasceu em Ouro Preto 
(Minas).  Filha do grande poeta e romancista Bernardo Gui-
marães. Pelo seu talento precoce cativou o poeta Alfònsus 
de Guimaraens, o célebre autor de « Kitiale „ e a D. Mística?), 
seu primo, de quem passou a ser a musa inspiradora. O ma-
trimónio não chegou a consumar-se, pois faleceu aos 16 anos 
de idade. J. A. Bernardo Guimarães, neto do romancista 
conta-nos que: u ... indo D. Pedro 11 a Ouro Preto, desejou 
conhecer Bernardo Guimarães e adquirir das próprias mãos 
do vate mineiro, já bastante conhecido, as obras completas; 
Bernardo arrumou os livros, até então publicados, numa ban-
deja que suas filhas, Isabel e Constancinha, ofereceram ao Im-
perador. «São só essas as suas obras, Dr. Bernardo? 
inquiriu D. Pedro. O poeta, colocando as mãos nos ombros 
das filhas, respondeu: « E mais estas, Majestade, que são 
as que mais aprecio ». 

Flores pobres ou ricas, mas em tudo 
orgulhosas de suas formas diversas, 
beijam os mortos sobre a lousa dispersas 
e Maria em seu manto de veludo. 

Flores, ânforas de perfume agudo 
lírios celestes em folhas reversas 
saudam a aurora em orvalho imersas 
e cantam o ocaso em seu hino mudo. 

Fugazes nascem e morrem na serra 
flores que secam e murcham, caladas 
em holocausto ao selo da terra. 

Como as flores de tintas pinceladas 
em matizes e armas em amor erra 
muito ao longo de efémeras jornadas. 

Este soneto, com o título « Flores D foi escrito em Con-
gonhas, em Abril de 1887. A biografia da poetisa vem jn' 
cluída na obra, em 3 volumes, de J. M. Coimbra a Poetisas 
Brasileiras ,,, prefácio do escritor Arlindo Viana. 

Adélia de Castro Fonseca— Nasceu em Salvador ( Bahia) 
a 24 de Novembro de 1827. Faleceu no Rio de Janeira a 9 de 
Dezembro de 1920. Sogra do notável historiador Capistrano 
de Abreu. Colaborou em inúmeras publicações do seu tempo, 
entre elas, a Almanaque de Lembranças Luso- Brasileiro »-
Aloysio de Carvalho Filho na sua « Colectânea de Poetas 
Bahianos t, refere-se a esta poetisa: , ... Gonçalves Dias, ao 
passar, em 1852, pela Bahia, ouviu-a recitar num sarão literá-
rio, e cognominou-a ( nos versos a uma poetisa,,) de a Safo 
cristã n. A sua biografia está incluída no « Dicionário Bio' 
-Bibliográfico Brasileiro» de Velho Sobrinho. Obras publt' 
cadas: nEcos da minha alma» e « Poesias a S. Majestade, a Im' 
peratriz n. 

AINDA UM ANO, FILHA, HOJE SE ESCÔA 
DO TEMPO NA AMPULHETA, QUE NÃO CAbSA; 
E NEM SEQUER MITIGA UMA ESPERANÇA 
A DOR DE TE PERDER, QUE ME MAGÔA. 

ESSE ALÍGERO TEMPO; QUANDO VÔA, 
OS MALES NOS APAGA DA LEMBRANÇA; 
MAS DO MARTÍRIO MEU NÃO HÁ MUDANÇA 
NOS AGUDOS ESPINHOS DA « CORÔA». 

ANTES, PARA AGRAVAR-ME A DESVENTURA, 
DA VIDA APENAS NA RIDENTE AURORA, 
ROUBOU-ME A MORTE INEXORÁVEL, PURA, 

TEU FILHINHO ADORADO, A QUEM OUTRORA, 
BEIJEI MIL VEZES LOUCA DE VENTURA, 
E QUE, LOUCA DE DOR, PRANTEIO AGORA] 

Um poeta português 

Vasco de Sousa Araújo — Embora tivesse nascido em Por' 
tugal, ainda hoje usufrui enorme popularidade no Estado de 
São Paulo e é conhecido por muitos como num poeta do Bra-
sil ,,. Colaborou nas revistas uAuroran uGil Vicente» ,0 Ma-
lho» e em grande número de jornais. Fixou-se no bairro do 
Braz, na capital paulista onde morreu— ainda novo. 

Revista H R L 0 R H 
O escritor e poeta Francisco 

Rodriguez Perera, autor de « Alba 
del Gozo» ( Glosas a Ia Letania, 
Sonetos en Honor de Ia Inmacula-
da Concepcion de Ia Virgen Ma-
ria), obra de extraordinária beleza 
lírica, propôs-se transformar a 
grande revista de poesia e litera-
tura « Ator», que fundou e dirige, 
numa publicação ao serviço do In-

tercâmbio luso-espanhol que, co1110 de 
programa, obedece ao critério I 
um mensário « de cultura e de poe' 
sia hispano- lusas, com colabora' 
ção seleccionada tanto de autores 
espanhois como portugueses. s 
A iniciativa foi acolhida no 

meios intelectuais de Espanha e 
de Portugal com a mais viva sim' 
patia. 

Visado pela Censura 


